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Podemos afirmar que já desmatamos 16% da área total da Floresta Amazônica; percentagem essa que representa o equivalente a duas vezes a Alemanha e três Estados de São Paulo.

A Amazônia presta serviços ambientais de extrema importância ao Brasil e ao Planeta. Na brilhante assertiva de Juca de Oliveira em sua “Carta Aberta de Artistas Brasileiros sobre a Devastação da Amazônia”, menciona-se o fato de que “a vastidão verde que se estende por mais de cinco milhões de quilômetros quadrados é um lençol térmico engendrado pela natureza para que os raios solares não atinjam o solo, propiciando a vida da mais exuberante floresta da terra e auxiliando na regulação da temperatura do Planeta.”

Como bem afirma o Nobre Artista, a Floresta Amazônica foi tombada na sua pujança, estuprada por madeireiros, os quais sem escrúpulos e cotidianamente ateiam fogo as suas vestes e abrem passagem aos forasteiros que a humilham ao semear capim e soja nas cinzas de castanheiras centenárias.

Embora a devastação continue, faz-se merecedor de aplausos todo e qualquer esforço no sentido de implementar unidades de conservação como alternativas de desenvolvimento sustentável, repudiando a ação de um povo irresponsável incapaz de compreender a delicadeza e a instabilidade do ecossistema amazônico.

Ora, sabe-se que o avanço da democracia de um país é proporcional à liberdade de expressão dos cidadãos que habitam seu território. O ideal democrático surge quando, dentro de um mesmo foco social, convivem pensamentos diversos sobre questões também diversas. Nesse sentido, temos o dever de nos contrapor àqueles que enxergam a Floresta Amazônica como um obstáculo ao progresso, como área a ser vencida e conquistada ou até mesmo como um simples estoque de terras passível de reverter-se em campos de soja e espécies vegetais para combustíveis alternativos, ou então fonte de madeira, peixe, ouro, minerais e energia elétrica.

Temos, sobretudo, o dever de cumprir o disposto na Carta Magna, a qual claramente afirma:

Artigo 225, parágrafo 4º:

“A Floresta Amazônica é patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais” (grifo nosso)

E nesse ínterim, louvamos o intento do Movimento Cívico “Amazônia Para Sempre”, projeto idealizado pelos Artistas Christiane Torloni e Victor Fasano, sem fins políticos e sem associações político-partidárias, que tem o único intuito de implementar a imediata interrupção do desmatamento da Floresta Amazônica, desacelerando os efeitos quase irreversíveis da sua devastação.

Pelo acima exposto, é que

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta seu aplauso à iniciativa de Artistas que deram origem ao Movimento Cívico "Amazônia Para Sempre", defendendo um importante patrimônio nacional, assegurando a preservação do meio ambiente, e principalmente buscando implementar a interrupção imediata do desmatamento da Floresta Amazônica.

Sala das Sessões, em 5/6/2007

a) Vanessa Damo 
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